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AC O PAÍS QflMJlIfc erça-feira, 9/ 4/ 85 O GLOBO 

A Constituinte e o povo 
T OUVE-SE no Ministro da Desbu-

rocratizaçõo, Paulo Lustosa, o 
realismo e a coragem de admitir 
que o povo brasileiro precisa ser 
preparado para a Constituinte, 

;,através do que ele cunhou como 
^Projeto Cidadão. 
si. 

MEM TODOS entendem que a 
opinião pública necessita de 

c campanhas de esclarecimento e 
^"orientação em torno de temas ins­
titucionais. Para muita gente o re-
^girne democrático explica-se por 
Q>S\ mesmo, independente de contri­
buições pedagógicas e interpreta-
"tivas. O demagogo, sobretudo, 
considera bastante operar a mâ-

m quina de slogans e clichês da qual 
' se apodera facilmente e por ai 
' manipular as emoções e as expec-
1 tativas populares. 

! '! 
;• CE HÀ, entretanto, uma matéria 
; «. de extrema complexidade no 

processo político esta é, certa­
mente, a dá Constituinte. O fato 
de representar, hoje, uma aspira­
ção generalizada da Nação, nem 
ide longe significa que sé trata de 
jassunto simples. Desde os aspec­
tos relativos â sua convocação até 
a sua forma de funcionamento é 
os* limites de sua competência, a 
Constituinte oferece amplo espaço 
ao exercicio da controvérsia e da 
dúvida. Os próprios constituciona-
listas divergem a propósito de 
pontos que poderiam parecer 
pacíficos e iá estabelecidos para 
sempre, e não se deve esquecer a , 
natureza dinâmica das instituições 
e das soluções democráticas, sem­

pre abertas a infludncias moderni-
zadoras. 

DOR OUTRO lado, uma conside­
rável parcela da sociedade 

precisa saber que uma nova Cons­
tituição, por mais reformadora e 
avançada, não estará provida de 
poderes mágicos. Não lhe cabe re­
solver os problemas cruciais da 
atualidade brasileira e remover os 
obstáculos que hoje se oferecem â 
felicidade nacional. A Constitui­
ção que todos desejamos terá 
principalmente a função de esta­
belecer a estrutura, os instrumen­
tos e os objetivos-chave de um re­
gime caracteristicamente demo­
crático e em condições de manter 
a sua estabilidade. 

Ç\ CALVÁRIO das instituições 
democráticas, no Brasil, sabi­

damente não tem origem em Vá­
cuos de «institucionalização for­
mal. No Império e na República 
conhecemos até um excessivo 
provimento de Cartas Magnas, al­
gumas indiscutivelmente rechea­
das de boas intenções. Outras cir­
cunstâncias, porém, sempre en­
traram em cena para reduzir esses 
estatutos supremos a documentos 
deformados e , vilipendiados ou 
simplesmente a coisa nenhuma. 

QUANTO MAIS o povo entender 
" o papel e a importância da 
Constituinte, mais a nova Consti­
tuição dela resultante exprimirá, 
com maior fidelidade e força, Os 
interesses e as aspirações da nos­
sa gente. O cidadão saberá me­
lhor o que esperar e o que exigir 
de seus representantes à Assem­

bléia Nacional Constituinte, em 
vez de ser tragado pela onda de 
conceitos vagos ou mistificadores. 

A IDÉIA DO Projeto Cidadão de­
veria estender-se a outras 

metas da redemocratização brasi-
. leira. Tornou-se um imperativo, 

na verdade, a busca de meios e 
fórmulas que reduzam as distân­
cias entre as responsabilidades do 
Estado e a assimilação destas pela 
opinião pública. 

A INDA que genuinamente de­
mocrático, o Estado moderno 

foi envolvido por complexidades 
administrativas e técnicas que o 
afastam cada dia mais da com­
preensão comum. Tratando-se en­
tão dos temas da política 
econômico-financeira, as opera­
ções e as implicações internas e 
externas de sua execução muitas 
vezes só são alcançadas pela co­
munidade dos tecnocratas e dos 
especialistas. 

T"\IR-SE-Â que aos representantes 
do povo, no Congresso, deve 

caber a tarefa de decifrar esses 
enigmas. Mas a função interme­
diária dos congressistas não pode 
chegar ao extremo de converta-
los em membros de uma casta ou 
de uma elite detentora dos segre­
dos da responsabilidade governa­
mental. Campanhas didáticas, 
ações de informação e esclareci­
mento públicos e outros mecanis­
mos de aproximação entre o Esta­
do e a sociedade são tentativas 
obrigatórias de salda para o im­
passe. 


